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APRESENTAÇÃO

Reflexões sobre Práticas, Teorias e Epistemologias no Ensino 
Aprendizagem, coletânea de trinta e um capítulos que une pesquisadores de 
diversas instituições, corresponde a obra que discute temáticas que circundam a 
grande área da Educação e interfaces pertinentes promovidas com outros eixos do 
conhecimento como as Letras, a Matemática, a Física, a Química e a Biologia, sem 
esquecer da Saúde Coletiva, da Biblioteconomia, da Contabilidade e outras.

Desse modo, a obra em apresentação reforça a proposta da Atena Editora em 
proporcionar volumes de qualidade, mas também que centrem atenção na inter-
trans-disciplinaridade. Como é cediço, o conhecimento não cabe em caixas isoladas 
de compreensão. É necessário, cada vez mais, um conhecimento que transite em 
múltiplas áreas do conhecimento. Cabe ao estudioso, então, buscar a intersecção 
com outros setores, maximizar sua atuação e assim auxiliar na produção de soluções 
e de conhecimento para essa sociedade do futuro que construímos a cada dia.

Sem mais delongas, se escolhermos compreender o volume aqui como setores, 
temos um primeiro que traz consigo uma abordagem mais conceitual e reflexiva 
sobre o fazer docente, o papel do professor e essa abordagem interdisciplinar na 
constituição do professor como em PRÁTICAS E CONCEPÇÕES DOCENTES 
SOBRE A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, de Silvany Bastos Santiago, João 
Guilherme Nunes Pereira e Oscar Maia Barroso Rocha, ENTRE O POSSÍVEL E O NÃO 
POSSÍVEL: A INTERDISCIPLINARIDADE NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES, 
de Luiza Olivia Lacerda Ramos e Patrícia Figueredo de Jesus Maia, e MEDIAÇÃO 
PEDAGÓGICA: INSTRUMENTO DE CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO, por 
Cristina Célia Rocha de Macêdo, Rosalina Rodrigues de Oliveira, Roseli de Melo 
Sousa e Silva e Elida Sabrina de Sousa Frutuoso.

METODOLOGIAS ATIVAS: POSSÍVEIS FERRAMENTAS PARA 
UMA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE, de Roseli de Melo Sousa e Silva, Cristina Célia 
Rocha de Macêdo, Rosalina Rodrigues de Oliveira e Elaine Cristina Farias 
Fernandes, expõe a relevância das metodologias ativas nessa construção rumo ao 
saber consolidado. As situações que envolvem as habilidades excepcionais, 
também compreendidas como superdotação, correspondem a objeto de atenção 
nos cursos de formação docente e merece uma atenção especial, ação esta 
proporcionada por Italo Rômulo Costa Da Silva, Maria Rosilene de Sena, Rosélia 
Neres de Sena Marques, Elayne Cristina Rocha Dias e Elisângela Costa Oliveira 
em DESMISTIFICANDO CONCEITOS EM TORNO DAS ALTAS HABILIDADES / 
SUPERDOTAÇÃO.

O conhecimento, por não ser estático, comporta elementos variados na sua 
construção, elementos estes que impactam inclusive na percepção de mundo do 
sujeito que está inserido nesse processo de ensino-aprendizagem. Dentre esses 



muitos elementos, sujeitos, está incluso de modo imediato o professor, mas ganha 
outras significações quando também se faz presente a família. Essa relevância 
questão é ressaltada por Cristina de Fátima de Oliveira Brum Augusto de Souza, 
Fabio Luiz Fully Teixeira, Fernanda Castro Manhães, José Fernandes Vilas Netto 
Tiradentes, Lucas Capita Quarto, Maria José Ferreira Cordeiro em A IMPORTÂNCIA 
DA FAMÍLIA E DO PROFESSOR NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DO ALUNO 
COM SÍNDROME DE DOWN.

Formação de professores é tema de ARTICULAÇÃO DA TEORIA E PRÁTICA 
NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DO CURSO DE LICENCIATURA 
EM EDUCAÇÃO DO CAMPO DA UFSM/UAB, de Juliane Paprosqui Marchi da 
Silva, Liziany Müller Medeiros, Maria Cristina Rigão Iop e Helena Maria Beling, e 
A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA PARA EDUCAÇÃO 
INFANTIL, de Marcela Ximenes Pereira Passadori. Já culturas e histórias indígenas 
são os focos de Adriano Toledo Paiva em O ENSINO DE CULTURAS E HISTÓRIAS 
INDÍGENAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE, MINAS GERAIS, BRASIL.

Inseridos no presente volume, temos contribuições na área da Matemática. 
Ela vai desde função, com O ENSINO DA DEFINIÇÃO DE FUNÇÃO SOB A 
PERSPECTIVA DA TEORIA DE RAYMOND DUVAL, de Renata Gaspar da Costa, 
Geraldo Magella Obolari de Magalhães, Osvaldo Antonio Ribeiro Junior, Suzana Nunes 
Rocha e Edislana Alves Barros Andrade; propriedades, com PROPRIEDADES DAS 
CÔNICAS E SUAS APLICAÇÕES, de George Tavares da Silva, Symon Igor Pinheiro 
da Silva Lima e Uriel David Queiroz Assunção Azevedo; funções quadráticas, com 
ANÁLISE DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO CONTIDAS 
EM LIVROS DIDÁTICOS PARA ENSINO-APRENDIZAGEM DE FUNÇÃO 
QUADRÁTICA, de Thaiana Martins Marques, Wederson Marcos Alves, Mauro Lúcio 
Franco e Marcio Coutinho de Souza; até o uso de jogos como recurso para o ensino 
da disciplina, com O USO DE JOGOS COMO RECURSO PEDAGÓGICO PARA O 
ENSINO DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL A LUZ DA TEORIA DA 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, de Erica Gabriela Pereira da Silva, Tatiane 
Sabino Napolitano e Felipa Pacífico Ribeiro de Assis Silveira.

A Física se faz presente mediante as contribuições de Higor Belafronte de 
Andrade e Roseli Constantino Schwerz que, em ANÁLISE DA UTILIZAÇÃO DA 
TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NOS ARTIGOS DO SNEF - 
2013, 2015 E 2017, focalizam o uso das tecnologias de informação e comunicação em 
simpósios organizados pela Sociedade Brasileira de Física; de Daniel Gouveia Duarte 
e Lev Vertchenko, em IMPLEMENTAÇÃO DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 
NO ENSINO DO FENÔMENO DE MARÉ POR MEIO DE HIPERMÍDIA, que tratam 
do fenômeno das marés oceânicas; de Daniel Gouveia Duarte e Adriana Gomes 



Dickman, em INDUÇÃO ELETROMAGNÉTICA: UMA PROPOSTA DE ABORDAGEM 
EXPERIMENTAL, que priorizam o estudo da indução magnética. Por fim, em relação 
aos estudos voltados para a Física, temos COMPREENDENDO A FÍSICA POR 
MEIO DE EXPERIMENTOS DE BAIXO CUSTO: UMA POSSIBILIDADE NA EJA, 
de Tatiane Gilio Torres, Jéssica Detoni Meloqueiro, Leonardo Deosti e Hercília Alves 
Pereira de Carvalho, que aborda física e educação de jovens e adultos.

Para os estudos em Química, DA QUÍMICA À POESIA: ÁGUA COMO 
TEMÁTICA PARA A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DE CONCEITOS, de 
Valéria Marinho Paes dos Santos e Ana Valéria Santos de Lourenço, partilha conosco 
um relato de experiência de atividade realizada no Dia Mundial da Água. A Biologia 
se faz representada com APLICAÇÃO E VALIDAÇÃO DO JOGO “TRAMPOLIM 
DOS FUNGOS”: UMA PROPOSTA LÚDICA E DIDÁTICA NO ENSINO MÉDIO, 
colaboração de Carla Gisele dos Santos Carvalho, Ana Paula Oliveira Maia, Mayana 
Valentin Santana, Felina Kelly Marques Bulhões e Núbia da Silva, que propõe um 
ensino de biologia associado a ludicidade com o intuito de maximizar a assimilação 
para os dados da matéria.

Proposta de ensino de empreendedorismo para ensino fundamental e médio 
é o que traz APRENDIZAGEM BASEADA EM STARTUP PARA O ENSINO DE 
EMPREENDEDORISMO, de Juliana Villas Boas, Thiago Ferreira Fernandes, Adriana 
Paula Fuzeto e Paulo Afonso Franzon Manoel. Programa de Iniciação à Docência e 
monitoria correspondem a exercício primordial para o início da atividade docente. São 
laboratórios valorosos nos quais os discentes exercitam a prática mediante o auxílio 
e supervisão de docentes já capacitados, que orientam e ajudam no aprimoramento 
de ações, técnicas e propostas usadas por esses que serão futuros docentes. Essas 
experiências são problematizadas, em várias vertentes em A AÇÃO E FORMAÇÃO 
PROPORCIONADA PELO PIBID: REFLETINDO AS DIFERENTES ESTRUTURAS 
ESCOLARES DE TOCANTINÓPOLIS – TO, de Jemima Marinho Abreu, Jemima 
Marinho Abreu e Rebeca Maria da Silva Cardoso, MONITORIA: PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS REALIZADAS COM O INTUITO DE APOIAR A APRENDIZAGEM 
NO ENSINO SUPERIOR, de Larissa Silva Oliveira e Rychelle Monick Mendes de 
Oliveira; A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA NA FORMAÇÃO ACADÊMICA EM 
SAÚDE MENTAL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA, de Paula Gabrielle de Almeida, 
Verônica de Medeiros Alves, Raiane Jordan da Silva Araújo, Yanna Cristina Moraes 
Lira Nascimento, Maria Cícera dos Santos de Albuquerque e Jorgina Sales Jorge; 
APRIMORAMENTO DO ENSINO-APRENDIZAGEM DA DISCIPLINA SISTEMÁTICA 
E FILOGENÉTICA ATRAVÉS DAS ATIVIDADES DE MONITORIA ACADÊMICA, de 
Mayanne Karla da Silva, Janielly Maria Pereira Santos Costa, José Cleferson Alves 
Ferreira da Silva e Maria Aliete Bezerra Lima Machado; MONITORIA ACADÊMICA 



EM REPRESENTAÇÃO DESCRITIVA NO CURSO DE BIBLIOTECONOMIA, de 
Rosana Rodrigues dos Santos e Paloma Israely Barbosa de Sá; e A IMPORTÂNCIA 
DA MONITORIA NO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM: UMA APLICAÇÃO 
NO CURSO DE CONTABILIDADE DA UFAL, de Samuel de Oliveira Rodrigues, 
Ana Paula Lima Marques Fernandes, Márcia Maria Silva de Lima, Ronaldo Ribeiro 
Fernandes e Gabriel Gregório Santos de Assis. As contribuições aqui relacionadas 
permitem a verificação da importância do PIBID, bem como da monitoria, não apenas 
para cursos voltados para a licenciatura. 

Associada ao PIBID e a monitoria, as visitas técnicas correspondem a importante 
ferramenta do processo de ensino-aprendizagem, e é esse recurso o objeto 
de Francyelly Monicke Bezerra de Moura, Cícero William César de Sousa, Kátia 
Christina Pereira Lima e Wilson Nascimento Porto Sobrinho em VISITAS TÉCNICAS 
EM CRIAÇÕES DE MONOGÁSTRICOS: AVICULTURA, EQUIDEOCULTURA E 
SUINOCULTURA.

A prevenção das drogas também perpassa o universo docente, como é registrado 
em FORMAÇÃO EM PREVENÇÃO DO ABUSO DE DROGAS NA PERSPECTIVA 
DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, por Alessandra de Paula Pereira, Tatiane 
Delurdes de Lima-Berton e Araci Asinelli-Luz. Enquanto que O EMPREGO DO 
AÇAI COMO RECURSO DIDÁTICO NA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DOS 
CONCEITOS AMBIENTAIS, por Jéssica Silva da Silva, Thaila Cristina Barbosa 
Damasceno, Cassia Regina Rosa Venâncio, Tânia Roberta Costa de Oliveira e Penn 
Lee Menezes Rodrigues, é demonstrada a relação ensino e meio ambiente para a 
consolidação de conceitos.

Por fim, mas não menos importante, um setor que enfoca as questões ligadas 
a ensino, metodologias ativas, saúde, educação a distância e humanização a partir 
dos estudos METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM COMO 
ESTRATÉGIA PARA HUMANIZAÇÃO DA MEDICINA, de Hellen Miranda Campos, 
Bruna Linhares Reis, Jéssica Dos Santos Fernandes, Laura Borges Bandeira, 
Matheus Bento Vieira Alcântara, Pedro Augusto Teodoro Rodrigues, Viviane 
Francisco dos Santos, Tracy Martina Marques Martins e Edlaine Faria de Moura 
Villela, e EDUCAÇAÕ ONLINE EM SAÚDE: UMA EXPERIÊNCIA DIDÁTICA NO 
CURSO DE SAÚDE COLETIVA NO PARÁ, de Alice Silau Amoury Neta, Caroline de 
Souza Lima, Lorena Moreira de Souza, Daniela Morais Silva, Angélica Pompeu Lima 
e Ana Cristina Viana Campos.

Que a multiplicidade de olhares e análises contidas no presente volume seja 
capaz de aguçar nos leitores uma infinidade de inquietações e diálogos.

Tenham leituras valorosas!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: O seguinte relato reflexivo versará 
sobre um compilado de experiências realizadas 
no âmbito do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência do curso de Pedagogia 
(vinculado a Universidade Federal do Tocantins), 
entre 2018 e 2019, em três escolas do Município 
de Tocantinópolis, localizadas no Norte do 
Tocantins. O trabalho tem como objetivo realizar 
uma reflexão acerca da atuação e consequente 
formação de pibidianas em estruturas escolares 
diversificadas. A justificativa está em desvendar 
até que ponto a estrutura física influencia na 
relação ensino-aprendizagem, visto que cada 
unidade possui suas especificidades. Dessa 

maneira, como aporte teórico, dialogou-se 
sobretudo com Ribeiro (2004), Frago e Escolano 
(1998) e Holliday (2006). Conclui-se a priori que, 
a estrutura física da sala de aula, pode chegar 
a interferir na relação ensino-aprendizagem, 
porém, isto não é uma regra inalterável. Um dos 
elementos que o programa mais proporciona é 
exatamente um vislumbre de como é a realidade 
da docência, no que se refere a espaços 
escolares que não atendem as necessidades 
mínimas para um bom desenvolvimento das 
atividades. Com isso, o planejamento se 
dava de acordo as especificidades tanto dos 
alunos, quanto do ambiente. Acredita-se que o 
processo de ensino e aprendizagem depende 
de um conjunto de fatores, inclusive, o apoio 
da Secretaria Municipal de Educação para 
suprir as demandas essenciais para um bom 
funcionamento do Programa. Nessa perspectiva, 
é imprescindível analisar o ambiente escolar 
constantemente, uma vez que esse tem sido 
negligenciado.
PALAVRAS-CHAVE: Pibidianas. 
Tocantinópolis. Ação e formação. Estruturas 
escolares.

ACTION AND FORMATION PROVIDED 
BY PIBID: REFLECTING THE 

DIFFERENT SCHOOL STRUCTURES IN 
TOCANTINOPOLIS - TO
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ABSTRACT: The following reflective report will deal with a compilation of experiences 
carried out within the Institutional Program for Teaching Initiation Scholarships of the 
Pedagogy course (linked to the Federal University of Tocantins), between 2018 and 
2019, in three schools in the municipality of Tocantinópolis, located in the Northern 
Tocantins. The paper hs as its objective to reflect on the performance and consequent 
formation of Pibidian in diverse school structures. The justification lies in unraveling 
the extention of the physical structure influences in the teaching-learning relationship, 
since each unit has its specificities. Thus, as a theoretical basis, we dialogued mainly 
with Ribeiro (2004), Frago &amp; Escolano (1998) and Holliday (2006). It is a priori 
concluded that the physical structure of the classroom may interfere with the teaching-
learning relationship, but this is not an unalterable rule. One of the elements that the 
program provides most is exactly a glimpse of what the reality of teaching is like, with 
regard to school spaces that do not meet the minimum needs for a good development of 
activities. Thereby, the planning took place according to the specificities of both students 
and the environment. It is believed that the teaching and learning process depends on a 
set of factors, including the support of the Municipal Educational Secretary to meet the 
essential demands for the proper functioning of the Program. From this perspective, it 
is essential to analyze the school environment constantly, since it has been neglected.
KEYWORDS: Pibidians, Tocantinópolis, Action and formation, School structures

1 |  INTRODUÇÃO

O presente trabalho visa realizar uma reflexão acerca da atuação e consequente 
formação de pibidianas em estruturas escolares diversificadas, localizadas no 
município de Tocantinópolis- TO. Entende-se por espaço escolar como uma fonte 
de experiências e de aprendizagem que, em sua materialidade, está impregnado de 
símbolos,  signos  e marcas que comunicam e educam; a sua produção, distribuição, 
posse e usos têm uma função pedagógica fundamental (RIBEIRO, 2004). 

A experiência é resultado Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência da Universidade Federal do Tocantins – UFT, campus de Tocantinópolis. 
O programa faz parte do curso de Licenciatura de Pedagogia da mesma. Como 
referencial teórico, optou-se por utilizar fundamentalmente: Ribeiro (2004), Frago e 
Escolano (1998) e Holliday (2006).  Nessa perspectiva, este trabalho justifica-se pela 
preocupação em desvendar até que ponto a estrutura física influencia na relação 
ensino-aprendizagem, já que cada uma destas escolas possui suas especificidades, 
tanto positivas como negativas. Nesse sentido, é pertinente indagar: o ambiente 
escolar interfere nesta relação? Se sim, de que forma?

Previamente, acredita-se que o processo de ensino e aprendizagem depende 
de um conjunto de fatores, e não apenas do ambiente em específico. É necessário 
suprir as demandas essenciais para um bom funcionamento do Programa e 
das demais atividades que ocorrem no espaço escolar. Nessa perspectiva, é 
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imprescindível analisar o ambiente escolar de forma recorrente, uma vez que esse 
tem sido negligenciado.

2 |  CADA ESCOLA, UM LUGAR PECULIAR

Este relato reflexivo versará sobre um compilado de experiências realizadas 
no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - Pibid entre 
2018 e 2019, em três escolas do Município de Tocantinópolis -TO: Escola Municipal 
Alto da Boa Vista II, Escola Municipal Walfredo Campos Maia, e Escola Paroquial 
Cristo Rei, estadual. Para sistematizar as experiências, utilizou-se como aporte 
teórico, Holliday (2006). Segundo o autor, não há uma única maneira de sistematizar, 
nem uma sequência exata de passos e procedimentos que desencadeiam uma 
sistematização. 

Por conseguinte, é apresentado uma proposta de cinco tempos que deve ser 
usado mais como sugestão e inspiração: o ponto de partida, as perguntas iniciais, 
recuperação do processo vivido, a reflexão de fundo e os pontos de chegada 
(HOLLIDAY, 2006). Entrementes, será apresentado a nossa percepção, enquanto 
pibidianas, acerca das condições estruturais da escola que bem sabemos, impacta 
no desenvolvimento de nosso trabalho. 

Na Escola Municipal Walfredo Campos Maia, as atividades do PIBID eram 
realizadas na sala destinada as aulas de reforço do corpo docente da unidade, 
que nos dias de atendimento do programa, era disponibilizada para as pibidianas. 
A sala é bastante ampla, conta com ar condicionado e comporta todos os alunos 
atendidos pelo programa, na qual, pertenciam a classes multisseriadas. Para a 
concretização das atividades, tinha-se acesso a quadro branco, copiadora e um 
televisor que poderia ser usado para as atividades, se reservado com antecedência, 
o que facilitava a execução de todo um planejamento prévio. Em tese, esta escola 
viabiliza o desenvolvimento das aulas, sem maiores dificuldades.
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Imagem 1 Atividades sendo realizadas na sala cedida ao Pibid na Escola Municipal Walfredo 
Campos Maia.

Fonte: acervo do Pibid/Pedagogia/ UFT- Tocantinópolis.

Situada no centro, na Escola Paroquial Cristo Rei, as aulas foram lecionadas 
em uma sala coberta com espaço reduzido e funcionava apenas um ventilador. Em 
virtude disso, na maior parte do tempo os educandos se queixavam do excesso de 
calor e pediam inúmeras vezes para ir beber água, afetando, por conseguinte, o 
pouco tempo de aula que os pibidianos tinham para atuar. Moore (1992) aponta que 
pesquisas realizadas comprovam que, quando as crianças ficam em espaços muito 
restritos, os comportamentos tornam-se mais agressivos, destrutivos, e a interação 
diminui. 

Sabendo disso, algumas estratégias foram utilizadas, a exemplo cita-se a 
solicitação de um novo espaço para a direção da escola, que acabou atendendo no 
primeiro semestre de 2019. Porém, sempre que a escola necessitava de um espaço 
para outra atividade, os pibidianos tinham que se retirar da sala e retornar a anterior. 
Importa ressaltar que mesmo diante de todas os percalços, as atividades andaram 
em consonância com as dificuldades que os alunos apresentaram no decorrer do 
Programa, visando superá-las. O retorno dos pais dos alunos e do corpo docente da 
escola, acerca do trabalho dos pibidianos, torna isto um fato.



Reflexões sobre Práticas, Teorias e Epistemologias no Ensino Aprendizagem Capítulo 21 237

Imagem 02 segunda sala cedida ao Pibid na Escola Paroquial Cristo Rei.
Fonte: acervo do Pibid/Pedagogia/ UFT- Tocantinópolis.

Diferentemente das demais, na Escola Municipal Alto da Boa Vista II, no segundo 
semestre de 2018, atendíamos os alunos improvisadamente debaixo de uma árvore 
próxima ao portão de entrada da escola, na qual, disputávamos a atenção dos alunos 
com quem transitava pela rua e pessoas que entravam e saíam da escola. Esta 
condição também interferia diretamente na promoção de determinadas atividades. 
A exemplo cita-se a dificuldade de utilizar recursos midiáticos, posto que a claridade 
do ambiente inviabilizava a visão, quando pretendia-se relacionar um conteúdo 
trabalhado com um filme, curta-metragem entre outros. Além disso, o vento não era 
um bom amigo quando a atividade envolvia papéis cortados (figuras, frases etc.), 
para serem montados.



Reflexões sobre Práticas, Teorias e Epistemologias no Ensino Aprendizagem Capítulo 21 238

Imagem 03: atividades do Pibid sendo desenvolvidas embaixo de uma árvore na Escola 
Municipal Alto da Boa Vista II.

Fonte: acervo do Pibid/Pedagogia/ UFT- Tocantinópolis.

No Norte do Tocantins, as chuvas costumam aparecer consideravelmente 
nesta época do ano, com isso, o leva e traz de carteiras e mesas para a área interna 
da escola passou a fazer parte da nossa dinâmica, até que um dia em decorrência 
de um forte vendaval, o “teto” da “sala de aula” caiu por cima do muro da escola 
implicando assim na destruição de nosso “ambiente de trabalho”. Com isso, a 
estratégia consistiu em continuar o atendimento debaixo de outra árvore. 
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Imagem 04 atividades sendo realizadas pós-chuva no ambiente cedido ao Pibid na Escola 
Municipal Alto da Boa Vista II.

Fonte: acervo do Pibid/Pedagogia/ UFT- Tocantinópolis.

O espaço em questão, era ocupado por professores que para cumprir carga 
horária, tinham que dar aulas de reforço no contraturno. Agora, além dos desafios 
anteriores, passamos a ter que lidar com os olhares de professores, como quem 
estivessem analisando nosso trabalho. Um fato bastante curioso, posto que os 
professores da escola deveriam atuar como coformadores, contribuindo por meio de 
suas experiências com a nossa formação.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Feita as análises individuais, vimos que a estrutura física da sala de aula, 
pode chegar a interferir na relação ensino-aprendizagem, porém, isto não é uma 
regra inalterável, pois ao mesmo tempo que há dificuldades no meio escolar, há 
profissionais e futuras profissionais comprometidas com suas formações e com as 
formações dos discentes, dispostas a fazer um trabalho que realmente alcance de 
forma positiva estes. 

Não obstante, é notável que em se tratando de estruturas escolares, elas 
apresentaram problemas (ou não) diferentes quanto a execução das atividades 
desenvolvidas no PIBID. Os pibidianos em geral são incumbidos de buscarem 
justamente superar determinados problemas que surgem durante o processo, e isto 
exige adaptações de atividade, criatividade para elaboração de materiais, e muitas 
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vezes, improviso. Neste caso, o regulamento do PIBID, especificamente o Art.º4 e 
inciso IV tem como objetivo,

inserir os licenciados no cotidiano de escolas da rede pública de educação, 
proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências 
metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e 
interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados no processo 
de ensino-aprendizagem (BRASIL, 2013, p. 2)

Em relação ao espaço escolar, Ribeiro (2004) defende que este deve ser 
coerente em sua totalidade, visto que é nele e a partir dele que se faz a prática 
pedagógica, logo, ele pode constituir tanto um espaço de possibilidade, como de 
limites.  Nessa direção, compreende-se, que o ato de ensinar, bem como o de 
aprender, necessitam de condições que viabilizem o bem-estar docente e discente. 
De acordo com Frago e Escolano (1998, p. 27, 45),

Os espaços educativos, como lugares que abrigam a liturgia acadêmica, estão 
dotados de significados e transmitem uma importante quantidade de estímulos, 
conteúdos e valores do chamado currículo oculto...
[...] a arquitetura escolar pode ser vista como um programa educador, ou seja, 
como um elemento do currículo invisível ou silencioso, ainda que ela seja, por si 
mesma, bem explicita ou manifesta. [...]

Ribeiro (2004) aponta ainda que, dentre os aspectos que constituem o espaço 
físico escolar, enfatiza-se o conforto ambiental, o que inclui: conjunto de situações 
térmica, acústica, visual, segurança, enfim, que propicia sensação de bem-estar aos 
que usufruem do ambiente em questão. Santos et al (1998) completa que, quando 
não se releva essas condições, podem causar sintomas distintos, como por exemplo: 
desconcentração, desanimo e fadiga.

Por outro lado, é sabido que a qualidade do ambiente não depende só das 
características físicas, como já fora ressaltado em outros momentos, mas têm um 
papel imprescindível. Ribeiro (2004, p. 108) aponta que “o ambiente físico, a sua 
estrutura e as significações simbólicas determinam, em grande parte, as experiências 
da criança, seu aprendizado e desenvolvimento”. Desta forma, o planejamento se 
dava de acordo as especificidades tanto dos alunos, quanto do ambiente.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acredita-se que o processo de ensino e aprendizagem depende de um conjunto 
de fatores, inclusive, o apoio da Secretaria Municipal de Educação para suprir as 
demandas essenciais para um bom funcionamento do Programa. Nessa perspectiva, 
é imprescindível analisar o ambiente escolar constantemente, uma vez que esse é 
um espaço considerado um elemento significativo do currículo oculto, mas que tem 
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sido negligenciado. Em se tratando de escolas públicas, isto se manifesta de forma 
mais evidente ainda, mesmo que haja cobrança para a melhoria nesses espaços, de 
forma recorrente.

Contudo, apesar de todas as informações postas, nosso trabalho e formação, 
fora bastante significativo, pois tivemos contato com os desafios do espaço escolar de 
fato e procuramos lidar com isso, cumprindo, neste contexto, o objetivo do programa, 
citado acima. Um dos elementos que o programa mais proporciona é exatamente um 
vislumbre de como é a realidade da docência, no que se refere a espaços escolares 
que não atendem as necessidades mínimas para um bom desenvolvimento das 
atividades.
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